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Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuiria 
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Esta publicaçáo aprescnla os resultados do Ciicontro para a e l i i ! ~~ i -u -  
@o dos Sistemas de Produc5o para o Arroz corn alcarice para a dica dos Cerrados 
e Chapadóas de Mato Grosso. 
lieunidos cin Rondo~iópolis.MT., no periodo de OG a Ut i  de agosto de 
1975, Produtores. Agentes de Assistência Técnica e Pesquisadores. analisando 
a realidade da cultura, as condiçóes da região e os dados de pesquisa disponíveis. 
eiaboraram os Sistemas de Proaurão que aqui são apresentados. 
O encontro alcançou os seus objetivos, ao formular Sistemas alter- 
riativos compatíveis comi a realidade dos produtoras e capazes de aumentar 3 
produtividade e rentabilidade de suas empresas. 
As instituiçoes beneficiadas coni ests pubiicaçao, deveni-na ao inte- 
resse e entusiasiiio dos participantes da reunião, cujo trabaiiio dedicado permi- 
t iu  a publicaçio deste documento. 
Os Sistemas aqui apreseiitadus são vaiidos para os iiiuiiicípios da: 
Al to Garças Guiratinga Rio Verde 
Bandeirantes itiquira Rochedo 
Camapuá Jaciara Rondonópoiis 
Campo Grande Pedro Gomes Tesouro 
Corguinho Poxoréu rerenos 
Coxim Rio Negro Jaraguari 
Dom Aquino Rio Pardo 
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SISTEMA DE PRODUÇAO NP 01 
Este Sistema dest~iia-se a produtores que exploram as areas de cer- 
irados o chapadóes utilizando inecanização e insumos modernos, cultivando em 
média, áreas superiores a 200 ha. 
Estinia-sc a ~produyfto cin 1.800 Ikgllia. 
LISTAGEM DAS PRATICAS QUE COMPÕEM O SISTEMA 
01 - Amostrageiii dos solos 
02 - Liinpera da área 
03 - Conservacão do solo 
04 - Correção do solo 
05 - Preparo do solo 
06 - Plantio 
07 - Adubação 
08 - Tratos culturais 
09 - Colheita 
10 - Transporte 
li - Secagem 
12 -- Armazcnamento 
RECOMENDAÇÕES TCCNICAS PARA O SISTEMA 
1. - Amostragem do solo - Eni rspig3o a amostragcm deve ser feita cole- 
tando~se 3 aniostras coinpostas: a primeira no alto, a segunda na parte média do 
espigáo e a terceira na base. Cada amostra será originada de 08 - 10 pontos de 
colci;i a urii piofuiididade dc O - 20 cin. 
Em planície deve-se tomar, de 10 em 10 ha., uma amostra composta 
de 8 a 10 pontos numa profundidade de O - 20 crn. 
Eni grandes áreas, onde o terreno for aparentemente homogèneo, 
pode-se coletar uma amostra composta de 1 5  a 20 pontos ein cada 60 - 100 
hectares. 
Enviar as amostras a laboratórios oficiais ou credenciados. 
2 .  - Limpeza da área 
2 .1 .  - Desmatamento - Recomenda-se como melhor época, para esta 
operação, o período compreendido entre janeiro/março. Para terrenos de vege- 
tação rala, procede-se ao desmate empregando-se 02 trütores de potência apro- 
ximada de 90 HP, tracionando uin cabo de aço de aproximadamente 70 m de 
comprimento. Para vegetaçáo densa e de maior porte. emprega-se tratores com 
Iâmina. 
2 2 - Enleiramento - Em terrenos de vegetação de porte médio e/ou 
densa procede-se ao enleiramento em nivel logo ap6s o desmatamento: caso a 
vegetação seja rala (chapadão), faz-se a amontoa da vegetação derrubada. em 
caleiras. 
Ao se operar com máquinas de lâmina. recomenda-se a atenção do 
operador no sentido de evitar ao máximo. ao proceder o enleiramento. retirar do 
solo a matéria orgânica superficial. 
3. - Consewaçao do solo - Preferencialmente ciiltivar áreas planas. Em 
terrenos de deciividade em torno de 2%. recomenda-se fazer a aração e o plan- 
t io em nivel. Ocorrendo declividade entre 2% a 6%. recomenda-se o uso de 
cordões de contorno em curva de nível. Acima dessa declividade. emprega-se 
terraceamento (base larga). 
4 .  - 'Correção do solo - Logo após o desmatamento. com uma antecedência 
de 90 dias. proceder à correção do solo. devendo a calagem ser feita na base de 
duas vezes o teor de alumínio (2  x A i ) .  No caso em que o teor de bases permu- 
táveis estiver abaixo do nivel crítico e o Alumínio abaixo de 0.3. meq/l00 ml. 
calcula-se a calagem siibtraindo o teor de Ca+Mg de 2 .  Deve-se usar no máximo 
4.0 toneladasliia. S r  o teor de Magnésio [Mg) for suficiente. usar o calcário 
calcitico. 
5 .  - Preparo do solo 
5 .1.  - Aplicaçáo de meia dose de calcário. A operação pode ser ma- 
nual ou mecánica. devendo o corretivo ser aplicado uniformemente sobre o terreno. 
5 . 2 .  - Araçao - Nos solos argilosos executa.se uma araçáo de 25 a 
30cni. de profundidade. Nos solos arenosos, a profundidade deverá ser de 15 a 
20 cm.. procedendo.se, a seguir, a uma catação de raizes. 
5 . 3 .  - Nova aplicaçzo de 112 dose de calcário na forma descrita o 
i tem 5 . 1 .  
5.4 - Gradagem - Esta operaçao efetuada com grade pesada (tipo 
Rome) O seguida de uma segiinda catação de raizes. 
5 .5 .  - Segunda gradagein - Feita com uma grade leve a f im de nive- 
lar o terreno para plantio. 
G.  - Plantio 
6.1 . - Cultivares: Recomendam-se os seguintes: 
Preferenciais (ciclo inédiol - IAC-47. IAC-5544, IAC-1246 
Toleráveis (ciclo curto) - Dourado Precoce, Praião Precoce, IAC-25 
6.2. - Cpoca: Ciclo médio - Da segunda quinzena de outubro a pri- 
meira quinzena de dezembro. dando prefersncia ao mes de novembro. 
Ciclo curto - de dezembro a janeiro 
6.3. - Sementes: Devem ser fiscalizadas. 
6 .4 .  - Tratamento da semente: Emprega-se para tal o Aldrim 54'0 + 
TMTD 25%. na base de 4 a 5 g por quilo de semente, empregando-se água para 
melhor aderencia do defensivo. 
6.5. - Espaçaiiiento e Densidade - O espaçamento indicado é de 40 a 
60 cm entre linhas com uma densidade de 30-45 sementes viáveis por metro 
linear, usando-se uma quantidade de aproximadamente 35 kg/ha de sementes. 
7 .  - Adubaçao - Deve ser feita de acordo com a análise do solo e a reco- 
mendação técnica, e. de preferência. aplicada toda no plantio. O adubo deve ser 
aplicado ao lado e abaixo da semente. Verificando-se deficiência de N, recomen- 
da-se, seja foita uma adubacão eiii cobertura na época do perfilliamento. 
8 .  - Tratos culturais 
8 1 - Capina - Fazer mecanicamente e antes do perfilhamento. 
8.2.  - Controle dc pragas. 
Formigas - controlar sistematicamente, a partir da primeira 
gradagem. empregando iscas granuladas quando o terreno estiver seco e bro- 
meto de metila quando houver umidade no solo. 
Lagarta (Elasmopalpus lignosellus) - Para melhor controle desta pra- 
ga. deve-se proceder ao enterrio dos restos culturais. imediatamente após a 
colheita. seguinde~se as operações de preparo do solo recomelidadas. O plantio 
deve ser feito em terreno úmido. 
Lagarta (Spodoptera frugiperda] - Empregar inseticidas fosforados 
e carbamatos, de acordo com as recomendaçóes do fabricante. 
Havendo incidência de pragas na parte aérea. recomenda-se o con- 
trole por meio de inseticidas em pó, carbamatos ou fosforados, a razão de 20 a 
25 kg/ha. Nunca empregar os clorados, quando a cultura estiver em fase de for- 
mação de cachos. 
8 . 3 .  - Controle dc doenças: 
Bruzone - Quando a lavoura apresentar perspectivas de boa 
produção. empregar antibiótico sistêmico: Kasumin, na dosagem de 1 l i trolha. 
sendo uma aplicacão na fase do emborrachamento e outra 10 dias após a pri- 
meira. 
Helmintosporiose e Cercosporiose - Recomenda.se o uso de varioda- 
des iiiais resistentes. 
Havendo ataque conjunto e significativo de Bruzone, Helmintosporiose 
e Cercosporioso, faz.se a aplicaç3o associada do antibiótico sistdmico c Maneb 
OU similar. 
9. - Colheita - Deve ser feita quando o grão apresentar um teor de urnidadc 
de 18 a 25%. 
10 -- Transporte - Dar lireferência ao transporte a granel 
11 - Secagem - Efetuar esta operação logo após a colheita, reduzindo a 
umidade dos grãos para 13 a 15%. 
Observação: A tcmperatura do sccador deve ser regulada e mantida cntrc 60 a 
90°C para grãos coincrciais, e cntrc 60 a 70°C, quando destinado 
a semente. 
12 - Armazenamento - Ao armazeiiar-se a produção. proceder ao expurgo 
com Fosfina, em ambiente hermeticamente fechado por 72 horas. Para tratamento 
dos grãos. empregar Malathion a 2% a razão de 1 kg do produto p/ 1.000 kg de 
grão. 
Observação: No caso de usar sacaria plástica, deve-se deixar o produto esfriar, 
antes de ser ensacado. No empiihamento intercalar ripões de madei- 
ra para fazcr o amarramento das pilhas, para evitar o deslizamento. 
CUSTO DE PRODUGAO/HA 
. 
I E s p e c i f i c a ç ã o  Unidade Owntidade 
A - lnvcstiniento 
I. 
- 
Desmatamento h jTr 
Enleiramento 
Cata-áo lcário de raizes 121 Ton h/d/Ha Tr r 1.50 
Aplicacão de culcário h/Tr 1 .O0 
B - Custcio 


















Defensivo pnra semente 
Inseticida plplanta 
Fungiciila 
l i  -- M;io de obra 
ArncSo 
(.;ratla-cni 13) 
Piaiitio e adubaqRo 
Aplic. de Inseiicida 
Ciiltivo rrncânico 





C ~ l s i o  TotaI/lia Cr$ 
Pi-orlu~áoli<g,'Ha - 1.800 kg 
00s. :  1) Após o 1 . 0  ano procccle se apenas duas gradagens 
2) Dssmatamento, enleira~nento e catação de raizes - considcrou-se 
amortizaçáo em 3 anos. 
















SISTEMA DE PRODUÇAO M.* 02 
De:?ina-se a produtores quq exploram terras recém-desbravadas, não 
necessitatido de adubação química. ou exploram terras desmatadas há mais de 
6 anos, necessitando de fertilização. Utilizam máquinas e implernentos agricolas 
wóprios e cultivam em média área de 20 a 30 ha. 
O rendimeiito prcvisto é do aproximadamente 2.230 kg/ha. 
OPERACOES QUE FORMAM O SISTEMA 
01 - Amostragem de solo 
02 - Destoca e limpeza 
03 - Primeira araçio 
04 - Primeira gradagein 
05 - Catação de raizes 
06 - Segunda araçáo 
07 - Segunda gradagem 
08 - Controle de formigas 
09 - Plantio 
09.1. Época 
09.2. Variedades (cultivares] 
09.3. Tratamento de sementes 
09.4. Profundidade, espaçamento. densidade 
09.5. Riscação 
10 - Adubação 
11 - Tratos culturais 
I .  1. Capinas 
11.2. Controlc as pragas e doenças 
i 2  - Colheita 
RECOMENDAÇÓES TÉCNICAS PARA O SISTEMA 
1. - Amostragem de solo: 
A cada 10 ha. deve-se obtcr unia amostra composta. oriunda de 08 a 10 
pontos, coletados a uma profundidade de O a 20 cm. Tal prática deverá ser pro- 
cedida 90 dias atites do plantio. 
2. - Destoca e limpeza: 
Feita com machado. enxadáo e/ou trator, podendo ser usado o fogo nos 
tocos de diâmetro maiores; logo após, é feita a limpeza dos restos. por processos 
manuais. 
3.  - Primeira aração: 
Entre os meses de abril e maio. fazer uma aração profunda de 20 a 25 
cm para incorporação dos restos culturais. Esta operação proporciona uma melhor 
decomposição de material palhoso e assim, diminui o potencial da infestação de 
pragas e doenças. 
4 .  - Primeira gradagem: 
Terminada a aração realizar a gradagem, para destorroar o solo e des- 
truir a vegetação rasteira existente. 
5. - Cataçáo de raizes 
Em geral é feita manualmente, juntando-as em pontos estratégicos, para 
posteriormente serem queimadas e os restos (cinzas1 espalhados nas áreas pró- 
ximas ao local da queima. 
6. - Segunda aração 
Entre os meses de. setembro e outubro. recomenda-se uma segunda ara- 
ção a profundidade de 10 a 15 cm, principalmente para solos de textura argilosa 
onde os agregados adquirem uma resistência acentuada ao destorroamento. 
7. - Segunda gradagein 
Recomenda-se seja feita 05 (cinco) dias antes do plantio, para deixar o 
solo em condiçóes adequadas eliminando ervas daninhas que porventura tenham 
surgido. 
Observação: Ouando a infestaçjo de ervas daninhas é intensa na área a ser 
cultivada. deve ser efeduada uma gradagern de plantio. 
8. - Controle de formigas 
Em terrenos secos ou etn período de veranico. recomenda-se iscas gra. 
nuladas. a base de Doudecacioro, Nonacloro ou Hepatacloro; já nas terras úmidas 
ou em períodos chuvosos, tisar produtos gasosos tal como o Brometo de Metila. 
9.  - Plantio 
9.1. - Epoca e cultivares - Para cultivares de ciclo médio: IAC-1246, 
IAC-47, IAC-5544, recomenda-se o plantio desde a 2.a quinzena de outubro até o 
f im de novembro. Os cuitivarcr. de ciclo curto. Prat3o Precoce e Dourado Precoce, 
devem ser plantados em dezembro. 
9 .2 .  - Tratamento de sementes - Preferencialmente adquirlr sementes 
fiscalizadas. que deverão ser tratadas com Aldrin 50% + TMTD 25% na base de 
4 a 5 gramaslkg de semente. 
Protegem-se assim as sementes contra ataques de cupim e outras 
pragas do solo. diminuindo ainda possíveis ataques de fungos. 
9 . 3 .  - Espa$umento e densidade -- No plantio com matracas, usar o 
cspacameiito de 50 a 60 c in cntrc linhos c 20 a 30 cin, c i i t rc  covas. cada uiiia 
coi i i  10 a 20 seinentcs. 
No plantio coni çciiieaclcira dc t r q ã o  aiiimal, o espacanierito iiáo 
difere daqucle plaiitado coi i i  i i iatraca, no entanto, o número de sementes dever3 
ser de 60 a 80 srii iciitcs;nirtro l i i icar 
A prolundidadc dc! ~plaiitio d c v n r i  ser de 3 a 5 ci i i .  
9 . 4 .  - Risca - Antes de ser efetuado o plantio, recomenda-se riscar 
o terreno 1.0 cspacaniento rccomendaclo, (50 a GO cin) .  para melhor orieiitacáo 
cio oliei-ador, c~uailto ao alinliaii icnto a seguir. 
10 - Adubação 
Ouanclo for  notado rlcciCsciii io da fciti l idaclc nos solos cultivados reco- 
mri idu-se ad i iba~50 coiifoi-nie resultado da anáiisc clc solo. 
11. - Tratos culturais 
11 . 1  - Capinas -- Gcverão scr  ei i i  i iúrricio de 04,  sendo duas com 
traçso aninial e duas a ciixada. Ii i icinli i iente passa-se a cai-picicira dc tracão ani- 
nial F ein scrliiida o rcpasse C feito a ciixada 
11 . 2  - Controle de pragas e docncas - Havciido ii icid8iicia de pragas 
lia parte aérea. recomenda-se o coritrolc por incio de inseticidas em pó, carba- 
matos ou fosforados í a razão de 20 a 25 Ikg!hal. Nunca enipregar os clorados. 
quando a cultura est iver  e i i i  fase dc forniar.30 dc cachos. 
11 3 - Coiitrole dc rloeiicas: 
Briizonc - Ouarido a la\ioiir;i aprcseiitar perspectivas de boa 
produção, empregar o antibiótico sistfi i i i ico. Kasuili in. na dosagem de 1 l i tro/ l ia, 
sciido uina aplicacão lia fasz do ciiiliorracliaiiiciit« c outra 10 dias alios. 
Iiclniintos~pot-iosc c C~ i cos l i o r i ose  - llcconiciida-se o uso da 
varicdadcs niais rasistcnles. 
I-laveiido ataque ciinjunto e sigriif icativo clc Bruzone, klelrriin- 
tosporiose e Cercospcriose. faz-sc a aplicuç%o associada do ai i t i l i iót ico s is t t in ico  
c Maiicb ou siriti lar. 
12. - Colhcita 
Maiiiial, r ~ i i ~ i t i d o  21:: dos cacli<is ;il>rcsetitnrcrii~!;c r:oiii cor amarelada c os 
grãos t iverem tini teor  (Ic iiii1idade c i i t re 18 a 25%. 
Após o corte deve-se dsixar os cachos expostos ao sol por 3 a 4 dias, 
para unia niei l ior sccagcin dei prodiito. Deverá ser feita a tr i lhagem ou, na falta 
de equipamento. devese empilhar no campo cuidando-se para não haver inf i l -  
traç5o de uniidade. 
DESPESAS DIRETAS - CUSTO PCR HECTARE 
CULTURA DE: A R R O Z 
~ s p e c i f i c a ç i o 7 U n i d . r  
-- 
1 .  INSUMOS 
Semelites 
2 .  DEFENSIVOS 
Forniicidn 
Par:i saio 
Para seinent-inset. Fung. 
Para planta-insot. fung. 
2 .  FREPARCI C0 SOLO E PLANTIO 
Liingera e destaca 
kt,ação (2)  
Cridagem ( 2 )  




4 .  TRATOS CULTURAIS 
Combate a Safiva 
Aplicacuo de Iierbicidas 
F-piicaçáo de defensivos 
Cultivo mccinico c21 
Ciiiriva m i i i i ~ i ~ l  ( 2 )  
Dcsbnste 
Ad~ibaçào eiii cobert~ira 
Tiat;iniento de semente I - 





Transporte interno Sc/60 
I'rodução Sc/60 
TOTAL L
('1 Curto médio entre plantio e inác~~ii i ia/mrin~iul. 
ARROZ - RONDONÓPOLIS - MT. 
01 - ADAIR JOSE DE MORAIS Assiçt. Técnlca 
02 - ADAO RIOGRANDINO MARIANO SALLES Produtor 
03 - ALDOINO ANTONIO ZANELATO Produtor 
0-1 - ANTONIO JOIIGE D'AVILA Ansiçt. TBcnlca 
O5 - ANTONIO JOSE BOTELHO NEIA CoordenaçSo 
06 - CARLITO BATIS7OTI Assist. Técnica 
07 - OJERSON FARIA DE NOVAES Assist. Técnica 
08 - EDUARDO MANUEL PEREIRA BRUM Pesquisador 
09 - ELIG TRASEL Pesquisador 
10 - CLISANDCE FEni7CiXA Assist. Tácnica 
11 - EUGClJiO NILNiiiR DOS SANTOS Pesquisador 
'i2 - EVALDO P&CI.IECO SANT'ANA Pesquisador 
13 - EVANE FERREIRA Pesquisador 
14 - FcBiO iI lOTONi0 TElXElnA DE OLIVEIRA Pesquisador 
15 - GEIlALDO IROUY DE OLIVEIRA Assist. TBcnica 
1C - GIRO YOSbIiNO Produtor 
17 - IBERE DEIMAR GONDIM LINS Ass i~ t .  Tdcnica 
18 - JOACUiM IIWACIO DE ABREU VALENTE NETO Produtor 
19 - JOAO LIAPTiSIA ESMELA CURVO Pesquisador 
23 - JOAO DE LiiJiA NETO Produtor 
21 - JORGE iC4LlL AEUD Assist. Técnica 
22 - JOSIAS CCRREA DE FARIA Pesquisador 
23 - i<AZUHIRO KIDA Produtor 
21 - LLI.Z UUAr;l'E SILVA JtiNIOR Açsist. TBcnica 
2: -- MANOEL tiEIiCULAiNO DE SOUZA Produtor 
26 - MANOEL LIIONCIO DO ESPIilITO SANTO Assist. TBCIIICB 
27 - MARCtO CASiEILLGN MENDES Pesquisador 
25 - MOACYR RIOEiRO Prudritiir 
29 - MOACIII P I~J~TG Produtor 
30 - NAIM CiIAiiAFEDDiNE Produtor 
31 - kELSON G. HIGO Produtor 
32 - NELSON DE SOUZA Produtor 
33 - N N A L  LIACLIONI MEIRA BARROS Ansist. Técnica 
34 - PALMIHO UA COSTA LAT0RF:ACA Assist. Técnica 
35 - ODiL FERREIRA Assist. Técnica 
3G - OSCAR ZENI Produtor 
A I  - GSMANO DE FRLITAS SILVA Assis?. Técnica 
5n - ROI\IAN FERREMA DA FONIFCA Produtor 
39 - RENATO GARÇIA LEONI Coordenaçao 
40 - SALADINO GONCALVES NUNES Pesquisador 
41 - SEVERINO J. DE O!~lVEIRA Prod'd:ar 
42 - SILVINO NiCOLAU BORTOLlNl Produtor 
43 - THIENES h4 COSTA NASCHENVENG Pesquisador 
44 - TlAGO AI.IIONIO DA SILVA Produtor 
45 - VARCELO Y CASTRO Assist. TBcnica 
14 
CulabA.Mt. 
RondonSpolis-Mt. 
Campo Grande.Mt. 
Campo Grande.Mt. 
Erasilia-DF. 
Campo Grande-Mt. 
Rondonópalis-Mt. 
Goihnia-Go. 
CuiabA-k4t. 
Rondonópolis-Mt. 
Cuinbb-Mt. 
Goihnia-Ga. 
Coifinin-Go. 
Campo Grande-Mt. 
Cuiaba-Mt. 
Doni Aquino.Mt. 
Campo Grande-Mt. 
Cnmpinaç.Sp. 
Campo Grande.Mt. 
Jaciara-Mt. 
Rondonópolls-Mt. 
Goltinia-Ga. 
Raiidonópoliç.Mt. 
Cuiabó-Mt. 
Jaclara-Mt. 
Rondonópalis.Mt. 
Campo Grande-Mt. 
Caxlm-Mt. 
Jaclnra.Mt. 
Rondonópolis-Mt. 
Cainpii Grandc.Mt. 
Rondonópol1s.Mt. 
Campo Grande-Mt. 
CuiabA-Mt. 
Cuisbá-M:. 
ltlqulra.Mt. 
rlondonópolis-Mt. 
Ria Verde-Mt. 
Campo Grande-Mt. 
Campo Grande-Mt. 
Coxim-Mt. 
Carnapuá-Mt. 
CuiabA.Mt. 
Dom Aquina-Mt. 
Coxim-Mt. 
